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RESUMO 

O trabalho foi desenvolvido para avaliar o padrão de distribuição dos poros de Ampolas de Lorenzini em Rhizopriondon 
lalandii, visando identificar possíveis diferenças entre sexo e ontogenia. Para isso cada exemplar da espécie foi dividido 
em 12 (doze) quadrantes, sendo 6 (seis) dorsais e 6 (seis) ventrais, na área da cabeça, onde foi localizado o maior 
número de ampolas. A pesquisa revelou que há uma diferença significativa na quantidade de poros entre exemplares 
juvenis e adultos, porém entre os sexos essa diferença é mais sutil, observando-se que os machos sempre apresentam 
uma quantidade maior.  

Palavras-chave. Terminalia catappa, taninos hidrolisáveis, úlcera gástrica. 

 

 

1. Introdução  

Terminalia catappa Linn. (Combretaceae), é co-
nhecida como Amendoeira-da-praia, Cuca e Chapéu-
de-Sol, originária das Índias Orientais e Oceania e 
comumente utilizada para arborização por todo litoral 
brasileiro. Trabalhos relatam a utilização popular desta 
planta contra problemas hepáticos, cólicas, febres e 
diarréia (1). A literatura aponta ainda que extratos de 
seus órgãos (folhas, frutos e cascas) apresentam di-
versas atividades farmacológicas 
(1;2;3;4a;4b;5;6;7;8;9;10;11;12), porém não há 
relato de estudos da sua provável atividade antiulce-
rogênica, o que torna este estudo relevante. 

A úlcera péptica é uma área de lesão na muco-
sa gástrica ou intestinal, causada principalmente pela 
ação digestiva do suco gástrico ou das secreções no 
intestino delgado superior. Apesar de existirem hoje 
diversos tratamentos para a úlcera péptica, ainda não 
foi encontrado um fármaco capaz de proporcionar uma 
cicatrização qualitativa das lesões gástricas, havendo 
deste modo o retorno da doença (13). Além disso, 
estimativas globais sugerem que cerca de 3/4 da po-
pulação mundial ainda não tem acesso às terapias 
sintéticas para as mais diversas patologias, dentre elas 
a úlcera gástrica. Deste modo, tal setor populacional 
depende do uso da medicina tradicional, em especial 
das plantas medicinais, para o tratamento destas pa-
tologias. Sendo assim, a Organização Mundial de Saú-
de (OMS) estimula o desenvolvimento da fitoterapia 

nos países em desenvolvimento objetivando o surgi-
mento de programas de saúde à população de menor 
renda econômica (14). 

Considerando o exposto, este trabalho teve por 
objetivo avaliar a atividade antiulcerogênica do EtOH 
em modelos de indução de úlcera gástrica em roedo-
res. Os resultados servirão como base para estudos 
futuros objetivando a utilização desta planta em paci-
entes portadores de úlcera gástrica e que não apre-
sentam suporte financeiro para a aquisição dos medi-
camentos sintéticos disponíveis. Tal estudo poderá 
servir de suporte para indústria farmacêutica na pro-
dução de fármacos para o tratamento de tal patologia. 

 
 

2. Materiais e Métodos 

Animais: Foram utilizados camundongos Swiss 
albinos (25-40 g) e ratos Wistar albinos (180-250 g) 
de acordo com cada metodologia, distribuídos em seus 
grupos ao acaso. Todos os procedimentos foram sub-
metidos ao Comitê de Ética em Experimentação Ani-
mal do núcleo de pesquisas (CEPE) da Universidade 
Santa Cecília, sendo aprovados sob protocolo n° 
53/07. 

Processo extrativo e análise fitoquímica: Foi re-
alizado procedimento de secagem em estufa a 50ºC 
por seis dias, seguida de maceração em etanol absolu-
to por sete dias, filtração e rotaevaporação (15). A 
análise qualitativa foi realizada através de cromatogra-



Silva, de Angelis e Toma, Revista Ceciliana Dez 2(2): 20-22, 2010 

 
ISSN 2175-7224 - © 2009/2010 

Universidade Santa Cecília – Todos os direitos reservados. 
 

21 

fia liquida de alta eficiência (HPLC) acoplado a UV 
(16). 

Avaliação farmacológica: Foram feitos os mode-
los de: Úlcera gástrica induzida por DAINE associado a 
um agente parassimpaticomimético (17); Avaliação 
dos parâmetros bioquímicos do conteúdo gástrico de 
camundongos submetidos à ligadura do piloro (18); 
Úlcera gástrica induzida por HCl-etanol (19), Úlcera 
gástrica induzida por etanol em ratos (20); Úlcera 
crônica induzida após administração de ácido acético 
30% (21) e Úlcera gástrica induzida por isquemia-
reperfusão (22). 

Análise estatística: Os resultados apresentados 
estão expressos na forma de média ± desvio padrão da 
média (dp). Os valores médios obtidos foram submeti-
dos à análise de variância (ANOVA), seguido pelo teste 
de Dunnet, com nível de significância mínimo de p< 
0,05 para todas as análises. 

 
 

3. Resultados 

A análise do EtOH por HPLC acoplado a UV ca-
racterizou como compostos majoritários os taninos 
hidrolisáveis, sendo esses o ácido gálico, ácido elágico 
e seus derivados. 

No modelo de DAINES-betanecol houve redução 
de 58,1% de lesões ulcerogênicas para o tratamento 
com lansoprazol e de 38% para o tratamento com o 
extrato avaliado, quando comparados ao controle 
negativo (**p<0,01). Na indução por HCl/etanol, os 
valores foram significativos (**p<0,01) para o lanso-
prazol e para o EtOH, havendo redução de 70,76% e 
de 49,11% de lesões, respectivamente. No modelo de 
ligadura do piloro, os resultados obtidos demonstram 
que após utilização de lansoprazol e do EtOH ocorre 
aumento significativo dos valores de pH (**p<0,01), 
redução da concentração de íons H+ (**p<0,01) e 
redução no volume gástrico secretado (*p<0,05). No 
modelo de Etanol absoluto, os resultados foram signifi-
cativos (**p<0,01), tendo uma redução de 47,11% de 
lesões ulcerogênicas para o tratamento com lansopra-
zol e de 36,02% para o EtOH. No modelo de úlcera 
crônica, o extrato avaliado demonstrou redução de 
40,50% de lesões ulcerogênicas para o tratamento 
com lansoprazol e de 39,35% para o tratamento com 
o EtOH (**p<0.01), quando comparados ao controle 
negativo. Na indução por isquemia-reperfusão o EtOH 
mostrou atividade significativa (**p<0,01) tanto do 
controle positivo (lansoprazol), quanto do EtOH, quan-
do comparados ao grupo controle negativo tendo re-
dução de 62,74% e de 63,63% das lesões, respecti-
vamente. 

 
 

4. Discussão 

Estudos mostram que os compostos polifenóli-
cos, como o ácido gálico, elágico e seus derivados são 
capazes de inibir a bomba protônica presente nas 
células parietal, participando assim na proteção esto-
macal contra agentes danosos (23), estudos demons-
tram que os compostos fenólicos têm um grande papel 
como seqüestradores de radicais livres e por isso, se 
tornam importantes para a prevenção e terapia da 
úlcera gástrica, e tanto o ácido gálico como elágico são 
fortes antioxidantes naturais, diminuindo então a pe-
roxidação lipídica, dessa forma sendo compostos anti-
ulcerogênicos (24).  

Deste modo, postula-se que o extrato avaliado 
apresenta atividade antiulcerogênica na prevenção e 
cicatrização provavelmente relacionada as proprieda-
des farmacológicas descritas para os compostos poli-
fenólicos encontrado no extrato, uma vez que reduziu 
os níveis de lesão no modelo de DAINES/betanecol e 
apresentou prováveis atividades citoprotetora nos 
modelos de HCl/etanol e etanol absoluto,  antisecretó-
ria na ligadura do piloro e sequestrante de radicais 
livres no modelo de isquemia/reperfusão e mostrou-se 
eficaz na atividade cicatrizante no modelo de úlcera 
crônica. 

 
 

5. Conclusão  

O EtOH demonstrou atividade antiulcerogênica 
significativa em todos os modelos de indução de úlcera 
gástrica. Atualmente, os medicamentos de origem 
vegetal representam uma oportunidade na indústria de 
medicamentos. Por esta razão, pesquisa de plantas 
medicinais tal como Terminalia catappa se torna de 
suma importância por possuir aplicabilidade, trazendo 
para a população uma alternativa de tratamento base-
ada não apenas no conhecimento técnico-científico das 
grandes indústrias farmacêuticas, mas também por 
abrir oportunidades para a utilização dos recursos 
naturais presentes no nosso próprio país. 
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